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GÊNERO EM ENFERMAGEM: ESTUDO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA RECENTE 
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A enfermagem carrega estereótipos ligados à questão de gênero (PADILHA; BORENSTEIN; SANTOS, 2011; OGUISSO, 2007). OBJETIVOS: buscou-se refletir sobre as implicações da categoria gênero na produção científica recente da enfermagem brasileira.  MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa com base em artigos, teses e dissertações, publicados no Brasil no período de 2013 a 2017, totalizando 33 estudos. A análise considerou a abordagem teórico-metodológica e os conceitos de gênero (SOUZA, 2014). RESULTADOS: Os estudos se voltavam às relações de gênero, relações desiguais de poder, papeis construídos pela sociedade, divisão sexual do trabalho e história da enfermagem. A maioria não utilizou a variação linguística (o/a), predominando o uso no masculino. Tratavam da questão de gênero, mas não de sexo, demonstrando considerar os gêneros como somente feminino e masculino, sem apresentar relações entre pessoas do mesmo gênero. Houve preferência do termo sexo a gênero. Nos estudos que apresentavam um conceito prevaleceu a oposição sexo/gênero com natureza/cultura, sem discutir o caráter social do sexo, com presença do enfoque biológico. Alguns estudos problematizaram relações sociais desiguais de poder, sem propor formas de mudança do cenário, exceto os que propunham a construção de políticas públicas. Utilizaram gênero numa abordagem descritiva e não como categoria de análise, considerando gênero como sinônimo de sexo, sem trazer abordagens teóricas do feminismo. CONCLUSÃO: A produção científica recente da enfermagem brasileira não apresenta conhecimento científico de gênero pautado na crítica feminista atual, contribuindo para a reprodução de uma perspectiva binária, podendo trazer implicações na pesquisa e formação profissional.

DESCRITORES: Identidade de Gênero; História da Enfermagem; Feminismo.
EIXO TEMÁTICO: Atuação da Enfermagem em ensino e pesquisa.
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